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   Nascimento da psicologia. 



Para entendermos a psicanálise como a conhecemos, devemos primeiramente estudar, seus preceitos, e sua base de criação como ciência, que foi derivada da Psicologia Social. Portanto, partiremos do início de sua formação histórica, que se deve pela vertente de vários ramos da psicologia, várias contribuições filosóficas de inúmeros autores no decorrer dos séculos, como veremos a seguir nos principais elos de formação desta ciência. 



Permeando a segunda metade do Séc XIX, próximo aos países europeus, e tempos depois nos Estados Unidos e em muitos outros países. 



Em contrapartida para muitos, a psicologia social surgiu no ano de 1859, junto com a edição da revista  

“Grande Enciclopédia Soviética”, de Steintahl e Lazarus. Foi o grande marco, nesta edição a psicologia era indicativa quanto ao pensamento em comum, principalmente os burgueses. 



Mas como sempre observar, as opiniões divergem, para muitos, somente em meados do século XIX, a psicologia de entendimento social surge, como a sociologia no centro das coisas. 
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Tanto a psicologia que se estendeu no social, como 

“não soviética”, como a social burguesa, se prendem na questão de tentar justificar o que sempre foi capitalismo. 



A psicologia social burguesa tinha vários campos de atuação, como o cotidiano, a ciência e a sociedade. 



Kuzmin, poeta e prosador russo, afirmou que a psicologia social se ramificava em algumas questões: uma delas, se volta para a própria psicologia em si, e alguns outros caminhos levam a entender qual seria os tipos de interações entre as classes de poder, dominantes, bem como o comportamento da sociedade burguesa. Existem então, laços conexos e históricos entre a pluralidade da psicologia, que também obrigatoriamente se entende para a sociologia. 



A psicologia social, foi um conglomerado de experimentos sociais, que se tornaram ciência, mas o que realmente ratifica este sucesso é também o que vemos em dias atuais, como os interesses ideológicos das classes sociais, e políticos, burgueses. 



Mas com o passar dos anos, e as revoluções das classes menos favorecidas, a psicologia social, era tão abrangente, que não poderia somente ser contida para classes ou pequenos grupos, e logo se desenvolveu tomando conta de todos os níveis sociais. 



Kon, I.S.1928-2011. Filósofo, psicólogo e sexólogo soviético, propôs outro tipo de análise, para ele, não 8 

 

limitou os fatores sociais, aumentou o entendimento da psicologia do indivíduo, relacionando o externo, a psicologia social, quanto suas raízes, aumentando as áreas de atuação e entendimento da ciência. 



Antigos achados da psicologia social: Platão não levava em consideração o desejo da sociedade e das grandes massas em geral. Muitos outros filósofos na antiguidade não levavam consigo a importância do estudo das massas. 



Helvécio, um filósofo e literato francês do século XVIII. 

Ressaltou que o meio em que o homem vive é crucial para sua educação, através dele e do social, adquire suas inclinações e paixões, o fazendo pertencer a sociedade. Em complemento a isso Hegel, filósofo Germânico, enalteceu o interesse das massas através de seus estudos, tendo como razões suas paixões e necessidades. 



Ludwig Andreas Feuerbach, filósofo alemão, caracteriza que o meio de comunicação interpessoal, entre as pessoas, se caracterizam por desenvolver todas as relações sociais, através das emoções. 



A psicologia social, não foi estabelecida de imediato, e nem podemos calçar seus alicerces diretamente sobre um ou outro evento, mas sim sobre um contexto evolutivo na história, como vários acontecimentos subjacentes. Como a luta de classes, as revoluções burguesas, dos séculos XVII-XIX, que juntamente com 9 

 

o conjunto total das massas pode expandir a ciência da psicologia social, como um estudo qualificado. 

No entrando entende-se que de princípios burgueses de classes dos primórdios pensadores burgueses, podem ter sido a fagulha de um novo pensamento, que a partir daí, agregou o pensamento singular de cada indivíduo da massa, complementando a extensão do que seria este estudo revolucionário. O que deu grande importância aos grandes acontecimentos da história! 



Balzac foi quem destacou a psicologia das classes, através da descrição dos retratos sociais na França, no século XIX. Nesta retomada idealista da história, através de sua arte, Balzac pôde difundir para outros filósofos, o funcionamento psicossocial sobre as camadas. 



Historiadores franceses como Thierry, Mignet e Guizot foram os pioneiros a evidenciar o papel importante das massas populares na história. 



Em conjunto a isso Augusto Comte, o filósofo Francês, mais conhecido como “o pai do positivismo.” trabalhou intensamente na criação de uma filosofia positiva como tentativa de remediar o mal-estar social da revolução francesa, criando uma doutrina social baseada nas ciências. (Início da disciplina sociologia, elaborada por Émile Durkheim, pesquisa social, prática e objetiva.) Comte foi uma grande influência no pensamento do século XIX. Como os trabalhos de Marx e Engels tiveram grande influência sobre os sociólogos e 10 

 

psicólogos burgueses, que passaram a considerar o movimento revolucionário das massas como força progressista do desenvolvimento histórico. 



A Psicologia de origem a vários segmentos da sociologia:  

A forma de linguagem e comunicação era o desenvolvimento da psicologia social. Steintahl, Lazarus e Wilhelm Wundt colaboraram nos trabalhos de linguística na psicologia social. Outros setores também, agregaram conhecimento além da linguística, como a Antropologia, Etnografia e a Arqueologia. Partimos daí então para traços da psiquiatria. 



As diretrizes psicossociais deram bases e início nos trabalhos de Baudoin. E McDougal , Wundt e Ribot. 

Então no início do século XIX, Surge Sigmund Freud, com a base da psicologia social, estudando o caráter social, responsável por condicionar as psicoses de massas, neuroses diagnosticando o caráter social. 



Por volta da última década do século passado, os filósofos burgueses, por fim reconheciam, que não estavam controlando a narrativa, e sim, se aproximava o século das massas. Como afirmou G. Lê Bon, sociólogo e publicista francês. 



As massas, eram tratadas como algo sem valia, inoportuno e irracional, aos olhos do capitalismo em sua principal forma de defesa. Portanto, filósofos tradicionais, não reconheciam quanto era valioso a 11 

 

diretriz das massas em contexto histórico, como qualificação científica. 



Alguns Psicossociólogos, infundiam a necessidade de que as massas tinham que ter um uma espécie de roteiro de um líder a seguir, pois não eram capazes de serem assertivos em suas próprias decisões. Filósofos como G. tarde e o sociólogo Mikhailovski utilizaram a psicologia social para lidar com a exploração dos trabalhadores, como ideal, no entanto qualificaram o povo como bandidos e anarquistas, inimigos da ordem. 

Foi quando a Ciência Independente denominada Psicologia Social surge entre 1930-1940. 



• A PSICOLOGIA SOCIAL BURGUESA DO  

FINAL DO SÉC.XIX E INÍCIO DO SÉC. XX: Há duas estampas que podemos observar na continuidade que foi a psicologia Social burguesa: o primeiro período que remonta da segunda metade do século XIX a psicologia enxerga o indivíduo como produto da sociedade e outra visão, o vê como indivíduo, individualmente e tenta explicá-lo como indivíduo orientado pelo âmbito de sua vida social. 

Nestas duas qualificações encontram-se duas vertentes: A Organista, que refere-se às qualidades psíquicas de instinto que o homem herdou dos animais, para tentar entender os fenômenos da vida social. 

A Outra vertente a psicologia profunda, destacando Freud, tentavam descobrir o que era o gatilho para determinadas ações de conduta do indivíduo, 12 

 

embasando-se no impulso sexual. Entretanto, a conduta psicossocial de Freud para muitos é considerada anti-científica. 



Podemos distinguir duas etapas no desenvolvimento da Psicologia Social Burguesa: a primeira vai da segunda metade do séc. XIX até o primeiro quartel do séc. XX; a segunda vai desse período até os dias atuais. 

Mikhailovski e G. Tarde apontavam processos psíquicos gerados inconscientemente, na qualidade do indivíduo, que poderia refletir nas massas. 



Apesar das divergências, todos os representantes da psicologia profunda procuravam explicar a vida social por fatores psicológicos. 



A segunda qualificação, que remonta entre fins do século. XIX e início do séc. XX, desenvolveu-se na Psicologia Social a tendência sociológica, que colocava o indivíduo como produto da sociedade. 



Outra corrente que surge nesse período na Psicologia Social é a tendência biossocial. 

Os neopositivistas P. Caul et e E. V. de Roberti foram precursores destas idéias. 

Augusto Comte condiciona o caráter social da psique humana; Durkheim predetermina o caráter social através das funções psíquicas. 
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Ainda neste meio flui o behaviorismo, que liga os fatores biológicos com os processos fisiológicos e em meio social. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, o behaviorismo era a principal vertente discutida, mas foi perdendo espaço para a psicologia profunda, para o freudismo, e posteriormente para o neofreudismo. 



Marcante neste período foi a  concepção irracionalista do homem, sua psique e sua conduta. Conduta esta que rebatiam às idéias racionalistas de Kant, Hegel e Herbart. 

A rápida propagação das teorias irracionalistas, tinham como fundamentos a ideologia e a crise política e a filosofia burguesa. 



Fenômenos sociais eram elaborados na Psicologia Social pelo conceptualismo, que nada mais era que tentar explicar os fenômenos sociais. 



Psicologia social no século XX: 

De 1920 até agora, vigora a segunda parte da história da Psicologia Social burguesa. 

A Psicologia Social nesta fase faz com que diminua-se o interesse em questões teóricas. Passa-se das amplas generalizações filosóficas para o estudo de pequenas esferas e pequenos grupos sociais. Como fez  Timmoty Leary, psicólogo e autor, “a filosofia é criada em pequenos grupos.” 
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Após a Segunda Guerra Mundial, os sociólogos e psicólogos sociais direcionaram seu objeto de estudo para os pequenos grupos sociais. 



Esta concepção micro, mascara diferenças de classes, resultando em homogeneidade social na sociedade contemporânea. 

Uma tentativa maior de fundamentar o empirismo como método principal de investigação. 



Métodos empíricos contra investigação e a teoria provocam a crise metodológica da moderna Psicologia Social burguesa. 

Em 1924, Al port generalizou a experiência das primeiras investigações experimentais, assentando as primeiras bases da elaboração metodológica dos problemas relacionados com a experimentação psicossocial. Como os traços cardinais. 

Segundo Curtis, atualmente os psicólogos sociais defendem a ideia de interação sociedade para com o indivíduo. 

Surgiram outras vertentes, como neobehaviorismo e a sociometria, entre outras. 

Como a condicionalidade social. Os sociólogos Parsons e Mead criaram a teoria dos “papéis”. 

Essas novas tendências infundiam também a concepção freudiana, que passa a integrar as inclinações do homem como resultado da influência do meio em que vive, o social. 
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Teoria da Psicanalítica Clássica. 

 

A teoria psicanalítica é a teoria que estuda a personalidade e o seu desenvolvimento. É uma teoria que procura descrever a etiologia dos transtornos, além de explicar a motivação humana. Além disso, a teoria psicanalítica é uma das bases conceituais que orientam a psicanálise, um método clínico para o tratamento da psicopatologia. 



A teoria clássica surgiu no final do século XIX e início do século XX, com Sigmund Freud como seu principal formulador. Freud começou a desenvolver seus conceitos, como o inconsciente, a partir de suas experiências clínicas com pacientes histéricas e, em 1895, publicou "Estudos sobre a Histeria". Em 1900, a obra "A Interpretação dos Sonhos" consolidou a teoria psicanalítica, estabelecendo-a como uma disciplina científica e clínica. 



Início do século XX: 

A teoria psicanalítica, tal como a conhecemos hoje, começou a tomar forma no final do século XIX e início do século XX. 



Sigmund Freud: 

A psicanálise clássica é fundamentalmente associada a Sigmund Freud, que a desenvolveu e a sistematizou. 

"Estudos sobre a Histeria" (1895): 16 

 

Esta obra de Freud representa um dos primeiros passos na formulação da teoria psicanalítica, abordando o tratamento da histeria e a importância dos mecanismos inconscientes. 



"A Interpretação dos Sonhos" (1900): Esta obra é considerada um marco na história da psicanálise, pois Freud a utilizou para desenvolver seus conceitos principais, como o inconsciente, a sexualidade e a repressão. 

Inconsciente: 



O conceito de inconsciente, que propõe que a mente humana é composta por processos mentais dos quais a pessoa não está consciente, é uma das principais características da teoria psicanalítica. 



Traumas e Sexualidade: 

A teoria psicanalítica clássica também destaca a importância dos traumas infantis e da sexualidade na formação da personalidade e no desenvolvimento de psicopatologias. 

Relação com a Histeria: 



A busca por entender a histeria, um transtorno psíquico que se manifestava com sintomas físicos, levou Freud a desenvolver a psicanálise. 

Evolução da Psicanálise: 

A psicanálise não se limita à teoria clássica de Freud, tendo sido posteriormente desenvolvida e reformulada 17 

 

por outros psicanalistas, como Jacques Lacan, que trouxe uma abordagem mais estruturalista e linguística. 



Freud distinguiu três níveis de consciência, em sua inicial divisão topográfica da mente: 1- Consciente-Diz respeito à capacidade de ter percepção dos sentimentos, pensamentos, lembranças e fantasias do momento; 

2-Pré-consciente- relaciona-se aos conteúdos que podem facilmente chegar à consciência; 3-Inconsciente- refere-se ao material não disponível à consciência ou ao escrutínio do indivíduo. 



Freud desenvolveu a teoria psicanalítica, baseado em sua experiência clínica. O ponto nuclear dessa teoria é o postulado da existência do inconsciente como: a) um receptáculo de lembranças traumáticas reprimidas; 

b) um reservatório de impulsos que constituem fonte de ansiedade, por serem socialmente ou éticamente inaceitáveis para o indivíduo. 



As motivações inconscientes estão disponíveis para a consciência, apenas de forma disfarçada. Sonhos e lapsos de linguagem, por exemplo, são exemplos dissimulados de conteúdos inconscientes não confrontados diretamente. 
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Muitos experimentos da Psicobiologia vêm corroborando a validade das idéias psicanalíticas sobre o inconsciente. 



De acordo com a teoria estrutural da mente, o id, o ego e o superego funcionam em diferentes níveis de consciência. Há um constante movimento de lembranças e impulsos de um nível para o outro. 



O id é o reservatório inconsciente das pulsões, as quais estão sempre ativas. Regido pelo princípio do prazer, o id exige satisfação imediata desses impulsos, sem levar em conta a possibilidade de consequências indesejáveis. 



O ego funciona principalmente a nível consciente e pré-consciente, embora também contenha elementos inconscientes, pois evoluiu do id. Regido pelo princípio da realidade, o ego cuida dos impulsos do id, tão logo encontre a circunstância adequada. Desejos inadequados não são satisfeitos, mas reprimidos. 



Apenas parcialmente consciente, o superego serve como um censor das funções do ego (contendo os ideais do indivíduo derivados dos valores familiares e sociais), sendo a fonte dos sentimentos de culpa e medo de punição. 



A teoria freudiana é a mais influente das teorias do desenvolvimento da personalidade e dos transtornos mentais. Ela influenciou grande parte do pensamento 19 

 

psicoterapêutico durante todo o século XX. Seus principais pontos fortes são: 



A introdução de novos processos psíquicos, como o inconsciente, a sexualidade infantil, id, ego e superego, além de acentuar a importância dos primeiros anos de vida para o desenvolvimento do indivíduo; a ênfase no desenvolvimento emocional da criança, ao contrário de outras teorias que enfatizam somente o desenvolvimento cognitivo. A teoria freudiana procura explicar porque os seres humanos não se comportam sempre de maneira lógica e como o conteúdo do pensamento abrange mais do que a pesquisa cognitiva costuma estudar. 



 As principais críticas à teoria freudiana referem-se a: Problemas metodológicos com relação à coleta dos dados: 

O uso dos métodos próprios da psicanálise exige que o pesquisador seja ele mesmo um psicanalista. A longa formação exigida para isso provoca, por um lado, problemas práticos e também problemas com relação à imparcialidade da pesquisa, uma vez que após a longa formação psicanalítica um pesquisador dificilmente poderá ser imparcial. 



As sessões psicoterapêuticas de Freud, com base nas quais suas teorias foram desenvolvidas, não foram gravadas, mas reconstruídas de memória, às vezes imediatamente depois das sessões, às vezes apenas 20 

 

horas mais tarde. Dessa forma suas anotações podem ser vítimas das distorções típicas da memória, um problema similar se refere a basear teorias sobre a infância em lembranças de adultos. 



Problemas metodológicos com relação à possibilidade de comprovação da teoria: os conceitos freudianos são de difícil definição e operacionalização. Isso quer dizer que um mesmo comportamento observável pode ser explicado por diferentes processos psíquicos e vice-versa, o que dificulta a realização de um exame empírico de tais conceitos. 



A ênfase excessiva da sexualidade infantil: Apesar de ter sido a primeira a chamar a atenção para essa face até então desconhecida do desenvolvimento humano, deixou de lado muitas outras faces, como a influência social. Assim, Malinowski encontrou entre os povos de Papua-Nova Guiné por ele pesquisados poucos indícios do complexo de Édipo, tal como descrito por Freud. 

Ligado a esse problema se encontra outro, ligado à estrutura tautológica com que a teoria freudiana muitas vezes se reveste: críticas à teoria são, por vezes, vistas como formas de repressão dos conteúdos inconscientes. 
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